
PSICOSSOCIAL JÁ
ESTÁ VALENDO!



 GESTÃO EM MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO [SERPLAMED].

AVALIAÇÃO DOS FATORRES DE RISCO PSICOSSOCIAS JÁ ESTÁ SENDO NECESSÁRIA [?]

https://www.facebook.com/serplamed
https://www.instagram.com/serplamed_/
https://www.linkedin.com/company/104760720/admin/dashboard/
https://serplamed.com.br/
https://serplamed.com.br/


Ainda restam dúvidas por parte de muitas empresas sobre a necessidade de
avaliar ou não os fatores de risco psicossociais, com a inclusão desta avaliação no
PGR [Programa de Gerenciamento de Riscos]. A leitura que eu faço, frente às
publicações oficiais e levando em consideração as demandas já habituais acerca
de patologias psiquiátricas na esfera trabalhista e na lista de doenças relacionadas
a condições de risco psicossociais do Ministério da Saúde, pela Portaria GM/MS
1.999 publicada em 27/11/2023, é que a avaliação dos fatores de risco
psicossociais e a adoção de medidas de controle, capacitação de gestores
[principalmente] e funcionários já está valendo e deve ser iniciada pelas empresas.

CONSIDERAÇÕES LEGAIS..

Conforme a notícia publicada acima, em 24/04/2025, o Ministro Luiz Marinho
anunciou a inclusão dos fatores de risco psicossociais no ambiente de trabalho
como parte do Gerenciamento de Riscos Ocupacionais em caráter educativo e
orientativo. Luiz Marinho destacou que a medida tem como objetivo proporcionar
um período de adaptação para que as empresas ajustem seus processos e
promovam ambientes de trabalho mais seguros. “Durante esse primeiro ano, será
um processo de implantação educativa, e a autuação pela Inspeção do Trabalho
só terá início em 26 de maio de 2026”, explicou o ministro. Na ocasião, também foi
anunciado o lançamento do Guia de Informações sobre os Fatores de Riscos
Psicossociais Relacionados ao Trabalho.
 Para Washington Santos (Maradona), coordenador da bancada dos trabalhadores
na Comissão Tripartite Paritária Permanente (CTPP), a iniciativa do ministro Luiz
Marinho representa uma conquista significativa, ao assegurar a inclusão dos
riscos psicossociais na NR-1. Segundo ele, a medida reforça a proteção à saúde
dos trabalhadores, previne interpretações equivocadas e práticas oportunistas no
mercado, além de garantir um período educativo para que as empresas possam se
adequar. Washington ressaltou que o prazo de um ano para implantação e a
elaboração de um manual técnico em até 90 dias, com participação tripartite,
representam avanços fundamentais e refletem a atuação efetiva dos trabalhadores
na CTPP.
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INCLUSÃO DE FATORES DE RISCO PSICOSSOCIAIS NO GRO: A partir de 26 de
maio de 2026, a Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) passará a incluir
expressamente os fatores de risco psicossociais no Gerenciamento de Riscos
Ocupacionais (GRO), conforme estabelecido na Portaria MTE nº 1.419/2024. Esses
fatores deverão constar no inventário de riscos ocupacionais, ao lado dos já
reconhecidos riscos físicos, químicos, biológicos, de acidentes e ergonômicos. Os
fatores psicossociais no trabalho são situações que envolvem a maneira como as
atividades são planejadas, organizadas e executadas. Quando não são bem
conduzidas, essas situações podem prejudicar a saúde mental, física e social dos
trabalhadores. Exemplos incluem metas impossíveis de cumprir, excesso de
trabalho, assédio moral, falta de apoio dos chefes, tarefas repetitivas ou solitárias,
desequilíbrio entre o esforço e a recompensa, além de locais com falhas na
comunicação. O guia criado pelo Ministério do Trabalho e Emprego orienta
empregadores e trabalhadores sobre a nova exigência de incluir os fatores de risco
psicossociais no GRO. Com base na atualização da NR-1, o documento explica de
forma prática como identificar, avaliar e controlar esses riscos, trazendo exemplos,
instruções e perguntas frequentes para facilitar a aplicação das novas regras. A
publicação destaca a importância de colaboração entre todos os envolvidos e do
uso de metodologias eficazes, focando na prevenção de doenças e na promoção da
saúde mental no ambiente de trabalho. Além disso, o guia traz referências
nacionais e internacionais sobre o tema.
A orientação é de que as mudanças previstas na NR-1 sejam implementadas em
conjunto com a NR-17 (Ergonomia). A gestão dos riscos psicossociais deve
começar com a Avaliação Ergonômica Preliminar (AEP) e, em casos específicos,
com a Análise Ergonômica do Trabalho (AET). A primeira etapa consiste na
identificação dos fatores de risco psicossociais, para a qual o guia oferece
exemplos práticos. Essa identificação exige o levantamento de informações sobre o
estabelecimento, os processos de trabalho e as características dos trabalhadores,
além da definição de critérios de avaliação e da estratégia metodológica, que pode
incluir observações, questionários, oficinas ou uma combinação dessas
abordagens.
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 Através deste editorial, de responsabilidade técnica de Dr. Cláudio Luís Friedrich,
médico do trabalho [CRM 18.711], especialista em medicina do trabalho [RQE
22.594], pós-graduado em ergonomia e em perícias médicas, objetiva-se fazer
uma análise e considerações a respeito de assuntos referentes a gestão em
medicina e segurança do trabalho, para que os diferentes profissionais envolvidos
[profissionais de RH, advogados, contabilistas, administradores de empresas,
médicos do trabalho, engenheiros e técnicos em segurança do trabalho] possam
fazer uma leitura [releitura] de assuntos considerados relevantes ou que tenham
sofrido atualizações na legislação. Trata-se de uma análise técnica, não tendo o
objetivo de esgotar os assuntos e colocar posições definitivas, mas sim traduzir a
opinião do responsável técnico e servir de material orientativo.
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Através deste editorial, de responsabilidade técnica de
Dr. Cláudio Luís Friedrich, médico do trabalho [CRM
18.711], especialista em medicina do trabalho [RQE
22.594], pós-graduado em ergonomia e em perícias
médicas, objetiva-se fazer uma análise e considerações a
respeito de assuntos referentes a gestão em medicina e
segurança do trabalho, para que os diferentes
profissionais envolvidos [profissionais de RH, advogados,
contabilistas, administradores de empresas, médicos do
trabalho, engenheiros e técnicos em segurança do
trabalho] possam fazer uma leitura [releitura] de
assuntos considerados relevantes ou que tenham
sofrido atualizações na legislação. Trata-se de uma
análise técnica, não tendo o objetivo de esgotar os
assuntos e colocar posições definitivas, mas sim traduzir
a opinião do responsável técnico e servir de material
orientativo.
Caso você queira fazer considerações e sugestões, sinta-
se à vontade para entrar em contato conosco.

Dr. Cláudio Luis Friedrich
Responsável Técnico / Diretor Presidente - SERPLAMED
Médico do Trabalho - CREMERS 18711
Especialista em Medicina do Trabalho - RQE 22594
Pós-graduado em ergonomia e perícias médicas
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